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6 D E JANEIRO. 

Passou afinal em 3* discussão no 

senado a reforma eleitoral !—Para­

béns a nossa pátria. 

O cerbero obstinado que guardava 

os umbraes do parlamento brazileiro, 

contra o ingresso de idéas suspeitas 

de liberdade e democracia, sempre 

uma vez cedeu, e deixou passar incó­

lume por sobre seu dorso o artigo 8o 

da reforma. Ou antes, como dizem 

outros, a sna Índole vai passando por 

uma notável mudança, em virtude das 

continuadas renovações de sangue 

Se assim é, approveite a medicina 

mais esse: exemplo de transfusão. 

Patriotas, exultamos sempre que ve­

mos raiar no horisonte politico da 

nossa patriá uma idéa grandiosa e erai-

nentimente liberal, como éa quecon-. 

sagra o artigo 8o.da reforma eleitoral, 

e ser acolhida pelos palinuros políti­

cos do 'paiz. 

Não perguntamos se. nos veio ella 

de gregos ou de troyanos, se teve por 

berço u m craneo liberal, ou uma ca­

beça conservadora. E' uma idéa li-

beralissima, vem repassada de patrio­

tismo, merece tedo o nosso enthusias-

mo, tem de coração ioda a nossa adhe 

são. 

Não lhe sirva tão pouco de^hbello 

accusatorio, o, não ser já um trabalho 

perfeito. Corramos as paginas da his-

oLB-iRic u i m m 
O seis de Janeiro 

(acordae se estaes dormindo,). 

Reis *. —amável e bella leitora ! 
Reis :—taciturnu e pudico leitor i 
Nem eu poderia deixar, seguindo os 

ff e rr do estylo, e apreciando a, con­
servação dos costumes, de dar este 
começo á um folhetim do dia seis de 
Janeiro. 

Mas, não se assustem, que isso é pu­
ro grapejo de quem se a balança, pela 
primeira vez em matéria tão difficil. 

De' mais á mais, a leitora já conhe­
ce e o leitor jà ouv.iu fallar de uma 
quadrinha velha, repeíida com enfa­
donha musica pelos pedidores de Reis: 

Pedir Reis é da costume 
E o dar é bisarria ; 
O negar é mofineza, 
O acceitar ó cortezia. 

'E tudo isto que ahi fica dito, cre.io 
que atenua minha falta de cerirao-* 
nias. 

O velho Ytu, sanetuario único, por: 
assim dizer, em que encontramos nin- i 
da refugiadas as lestas religiosas po­
pulares, /já trazidas de outros povos, 
já de nossa própria poesia caracterís­
tica, não ouzou desterrar a festa de 
ReU, que solemnisa a visita dos njia 
§os. 

toria dos povos, e veremos que, a não 

ser na bíblia,não encontramos sequer 

uma idéa nova, uma instituição ain­

da não conhecida, que no seu appa-

recimento*não viessem eivadas de la­

cunas, cobertas de imperfeições. « 

E' incontestavelmente uma grande 

idéa, á incontestavelmente uma gran­

de conquista que acaba de realisar a 

nação brazileira. Essa absurda de­

terminação de nossa Constituição,^ue 

a despeito de sua incoherencia e con-

tradicção, excluía da representação 

nacional tão grande numero de cida­

dãos, tão bons brazileiros como o so­

mos nós; ' não podia por mais tempo 

continuar com suas trincheiras ale-

vantadas contra o progresso e civili 

sação do paiz. 

Agora, libertos ou ingênuos, catho-

licos ou acatholicos, naturalisados ou 

filhos destas plagas, todos somos cida­

dãos brazileiros, todos podemos repre­

sentar o nosso paiz, todos somos igua-

es. 

Como é bonito isto, como está con­

forme com os sentimentos dos nossos 

corações ! 

Agora, sim, repetimos p que já dis 

se um illustrado colloira.é que a Con­

stituição do Império poderá dizer : — 

só os talentos e as virtudes distingui-

râo os cidadãos brazileiros. 

CMlSPOSMCIá 

E' uma das instituições e costumes, 
que tendo existido sem djstiucções 
profundas, entre povos, que por assim 
dizer, dezen volveram -se ao me? mo 
tempo, que tendo já feito seu pé de 
alferes, vae pouco a pouco sendo des­
terrada para as províncias, e dentro 
em pouco vel-a-hemos talvez de-
sapparecer, sem deixar apoz si sig-
nal algum do tanto brilho que teve, 
do tanto prazer que proporcionou, da 
tanta protecção que dispensou aos 
ter aos Roraeus, aos felizes suspirado-
res, que por ventura se alimentam 
cora o apertar os mimosos dedos das 
Julietas, recebendo d'elías uma pren­
da. Não, que elles sabem aproveitar 
as menores occasiões, em que os cem 
olhos paternaes abandonam as castas 
jovens. 

Não sei, portanto, si a realisação 
de minha professia não seria mais uma 
fonte de bem estar para as famílias, 
do que a falta de respeito dos costu­
mes que por tantos annos conserva­
ram tantos e tão sábios povos. 

O pedir Keis parece coiza innocen-
tet destituída de malícia. 

Com etleito, assim parece, mas nada 
impede que quem dá Reis, que quem 
d'ú a lembrança^ tenha a lembrança 
de* fazer lembranças e promessas es-
criptas era papel bordado. 

(Ara, este papel facilmente se intro­
duz n'umas luvas, n*um cartuxo de 
amêndoas, ou mesmo no tocado de u-
tt,a boneca, e adeus olhos vigilantes, 

Capivary, 1 de Janeiro de 1881 

Sr. Editor.—Ha muito não tem no­
ticias desta terra, pelo que venho dai' 
lhe algumas talvez mais dignas da luz 
da publicidade, mas fal-o-hei de modo 
conciso, pois que sou amigo do precei­
to do velho Horacio :—Esto brevis et 
pi ace bis. 

—Passámos o Natal sem festa.o que 
não deixou de doer á muitos. O po­
vo aíliuio ao templo, mas encontrou 
os altares mudos e não ouvio resoa-
rem os cânticos sagrados e hosanas 
festivos em homonagem e adoração 
sempre devida Aquelle que, embora 
nascido em um simples estábulo, vio 
logo prosternadosáseus pés os 3 sábios 
reis magos, fazendo-lhe a mystica o 
blaçào de i imenso, myrrha e ouro, e 
tinha de dar leis ao mundo só em pro 
veito da humanidade. 

Não obstante, não faltaram as mis­
sas do Natal, inclusive a do gallo, 
nem tão pouco a alegria própria do 
maior dia que a historia registrou em 
seus diuturnos fastos. 
— Já temos também aqui o nosso 

Club da Lavoura com o -eu directo-
rio que já solicitou e obteve do exm. 
governo provincial a approva.ção dos 
respectivos estatutos. 

O Club installou-se e nomeou o di-
rectorio no dia Io de Novembro ulti­
mo e tem tido a fortuna de ver appa-
receremsuceessi vãmente aspirantes es 
pontaneos à inscnpção entre os asso­
ciados, o que depõe á favor do objec-
tivo dá associação, cujo defeito uni 
co, se tal pôde ser considerado, é não 
ter sido organisado aqui,como em ou­
tras partes, ha mais temp;>. Agora 
mesmo tratão de incorporar-se ao Club 
muitos lavradores de Monte-mòrque 
são aqui espetados com verdadeira sa­
tisfação. 

E' certo que o Olub tem por fim fa­
vorecer a lavoura em todos os senti­
dos compatíveis com a lei e com as ne 
cessidades já de longa data da mesma 
lavoura, mas nem por isso deixa de 
ser uma resultante significativa do 
grito extemporâneo e imprudente do 
Sr. J. Nabuco, no recinto da câmara 
dos deputados, em pró! da emancipa­
ção dos escravos como elle a quere 
propôz, e dos clamores knmediatos e 
incessantes dos seus comparsas que tu­
do querem e exigem já e )\ sem refle-
ctirem propositalmente sobre suas pa­
lavras e sobre o abysmo que cavAo pa­
ra a nação e para si mesmos. 

Eis o serviço negativo que á sua 
pharisaica propaganda estão prestan­
do os abolicionistas ! Querendo de um 
salto chegar ao alto, como se isso fos­
se cousa possível, e manejando a ar­
ma da injuria, de certo a mais impró­
pria, contra os senhores de escravos, 
estão servindo exactamente a estes, 
dando lugar a que se reunão sob uma 
só bandeira e ponhão se em guarda 
contra os excessos dos demagogos que 
pretendem com uma tempestade de 
seu ódio aos direitos senhoris varrer 
a face de sua própria pátria ! 

Não cuidem os abolicionistas que os 
senhores de escravos so oppoera á on­
da da emancipação, mas lenta, sua. 
e opportuna ; não, porque esta onda 
lava e não destróe. 
— Correra novos boatos de estabe­

lecimento de u m engenho central a-
qui e e>ta noticia tem agradado a mui 
tos, spnão mesmo a maioria dos habi­
tantes deste assucareiro município. 

A id^a não é nova, como se sabe, 
e já naufragou entre nós ha alguns 
annos, mas então era desconhecida e 
hoje não o é á vista do exemplo que 
alli está em Porto-Feliz provando a 
evidencia que uma fabrica central de 
assucar é ura dos elementos mais po-
dorosos para a verdadeira prosperida-
dade da cultura da canna. 

adeus zelos e carinhosas desconfian­
ças maternaes. 

Não sou pregidor do morat, mas te­
nho o grande deffeito de dizer ou es­
crever tudo quanto penso, que nem 
por/isso é Ia de muita sensatez. 

Com tndo, as festas de Reis eram 
das mais populares, eram d'aquellas 
para as quaes com mais antecedência 
se preparavam, e cujo dia era sauda­
do com todo enthusiasmo por todas as 
classes, d*esd'a dos marquezes e con­
des, até a dos carcereiros e ajuntado-
res de trapos. 

E m quasPtodos os paizes da Europa 
eram celebradas essas festas com ceias 
familiares, cujo prato principal, se­
gundo tenho ouvido e lido, era um 
grande bolo, contendo uma amêndoa, 
e aquelle áquem esta coubesse, na re 
partição do bolo, era proclamado rei 
da festa. 

Importada de Portugal a festa de 
Reis, nós'a celebrávamos por meio de 
cantatas e serenatas, que segundo o 
Sr. Macedo,, autor de muitas obras e 
mais das «Mulheres de mantilhas» ahi 
d z, n'isto de cantatas e cantadores 
de Reis contrastavam mais as bandas 
de especuladores dos Reis, que os can­
tavam pedindo tributos do favor. 

Todos sabem que também no Rio de 
Janeiro muito fez a festa de Reis ; 
creio porem que alguns não acredi­
tam na soleranidade que á ella davam 
as freiras do convento da Ajuda. 

Reuniam-se diante do convento os 
poetas todos conhecidos e por conhe­
cer, e ahi esperavam que as freiras 
lhes dessem mottes, que elles gloza-
vam mais ou menos chistosamente, 
segundo lhes permittia seu engenho, 
ou antes a bossa que tinham de menos. 

Si por um lado isto era divertido, 
por outro tinha seu tanto de ridículo 
e comproraottedor, e assim foi bom 
que dessem cabo dessa pomposa solera­
nidade. 

Hoje tudo está bastante mudado, e 
o dia de Reis serve mais para marcar 
o dia em que terminam-se as festas do 
natal, do que ura uzo grandemente 
adoptado. 

Assim pois, com este folhetim, da­
mos por findas as festas,missas e nove­
nas que .issistimos desd'o dia Io o mes­
mo de antes. 

Pretendia fallar á respeito dos 
presépios, mas, com franqueza e sem 
anterior pensamento ou calembourg, 
n'elles só vi muito verde e muita 
figura de papelão, que o tempo dos 
bellos presépios Ia se foi para o túmu­
lo com o bom padre missionário. 

Termino meu folhetim pedindo mil 
desculpas, e dezejando às leitoras e 
leitores felizes annos, bons vizinhos e 
poucas contas de costureiras e bar­
beiros, e alguns números premiados 
das Loterias do Ypiranga. 
JüOA. 



SmprenRn Ytuann 

O que não será, pois, ura engenho 
central em Capivary, cujas terras,ro­
xas apuradas em grande parte, são as 
mais próprias para a producção do 
assucar, tanto na quantidade, como 
na qualidade ? 

E' certo que temos a geada, mas es­
te mal, sobre ser quasi geral na pro­
víncia, não se dá todos os annos ; e 
demais, se ha geada, mas não sobre-
vêm a sêcca, as cannas offendidas por 
aquella, mesmo até a raiz, renascem 
em Dezembro com grande vigor e em 
8 ou 10 mezes attingem altura e doçu 
ra relativamente considerável. 

Sejão, portanto, bem vindos aquel 
le ou aquelles que querem metter hom 
bros à tão lucrosa empresa. 

Como epílogo natural dir-lhe-hei, 
Sr. Editor, que por cá chove à cânta­
ros, que as plantações estão, excellen-
tes, notadainente os cannaviaes.o.que 
ó intuitivo, constitue prenuncio segu­
ro de'copiosas safras da assucar e a-
guardente. 

De resto, boas festas, bons annos. 
et multa paucis, são os vetos que lhe 
derige o 

MODKSTINO 

:mmn 
J u r y . — E m complemento á noti­

cia que demos no numero passado so­
bre o jury, acrescentamos, visto ser 
ella dada a ultima hora, o seguinte ; 

Não foi julgado na sessão o processo 
em que é rèo José, escravo do Sr. Ma­
noel Leite de Sampaio, aceusado de 
ter assassinado o feitor da fazenda, 
s ndo adiado o julgamento à requeri­
mento do dr. advogado, procurador 
do senhor do réo. 

Os réos italianos também requere­
rão o adiamento do seu processo, fi­
cando encerrada a ultima sessão an-
nua deste termo. 

Antes de fínalisar cumpre-nos feli­
citar o sr. dr. Moraes Gomide pela sua 
brilhante estréa, revelando n'ella ta­
lento robusto e dotes oratórios: estu­
de o joven promotor que nos augura­
mos uma carreira brilhante, na vida 
da magistratura, saiba aproveitar os 
recursos de que é dotado. 
Manifestação.—No dia 2 do 
corrente, tendo chegado á esta cida­
de a fausta noticia da nomeação do 
Oommendador dr. Antônio de Quei­
roz Telles á Barão de S. Anna da Par-
nahyba, seus numerosos amigos pre­
cedidos de uma banda de musica, fo­
ram a sua casa felicital-o pelo justo 
titulo com que elle foi agraciado. O 
dr. J. de Castro Andrade, tomando 
então a palavra saudou-o em nome 
do povo ytuano, exaltando o pelos se­
us merecimentos de que todos sáo tes­
temunhas. Dr. Queiroz Telles, agra­
decendo essa manifestação. oíFereceu 
á todos as pessoas presentes uma pro­
fusa e delicada mesa de doces, onde 
se trocaram brindes eloqüentes e cor-
diaes, sendo oradores os srs drs. Bro-
tero, Assis Pacheco Júnior, Cherubim 
Gomide, J. Tobias, Castro Andrade e 
o sr. Paraizo. 
Por esta justa homenagem à que 

dr. Queiroz T>lles por todos os títulos 
é merecedor, nós enviamos nossos sin­
ceros parabéns ao Barão da Parnahy* 
ha, bem como á exraa. família. 
Fallecimento.—Ãnte-hontem 
n'esta cidade,baixou ao túmulo aexm 
§ra. d- Joanna Baptista de Castro An­
drade, esposa do nosso estimavel arai 
go sr.Qap.Francisco José de Andrade. 

Ante o túmulo que se abre de fres­
co para encerrar o cadáver de quem 
soube ser esposa modelo, mãi extre-
rnosa e amiga dedicada, que soube fa­
zer do coração u m tabernaculo em 
que aninhaváo-se os mais nobres sen­
timentos, não podemos deixar de ver­
ter uma lagrima^ sentida. 

A finada, que sempre gozou de mui­
ta estima e consideração por suas ex-
cellentes qualidades e virtudes, deixa 
u m vácuo irreparável no seio de sua 
chorosa farailia, aquera a Imprensa 
Ytuana acompanha nos seus justos 

soífrimentos, enviando-lhe os seus ma­
is sinceros sentimentos de pezar. 

Hontem, às 10 horas da manhã, te­
ve lugar o enterramento, e o grantje 
concurso de amigos demonstra cabal­
mente a estima e apreço que gosa a fa 
milia Andrade, n'esta cidade. 

Nomeação.—Foi também brin­
dado com o titulo de Barão de Pira­
cicaba o sr. Coronel Raphael Tobias 
de Barros. 
Comprimentamol-o e a'sua exraa. 

família. 

IFestas.—Realisou-se nosabbado 
passado a muito desejada festa de 
Anno-Bora, pregando o eloqüente e 
sempre admirado P. Schettini. 

No domingo teve lugar a festa de 
N. S. do Rosário, sendo pregador na 
missa cantada o rved. P. Graciozi. 

Hoje celebrar-se-ha na Ordem 3* de 
S. Francisco os festejos em homena­
gem ao S. Benedicto. 

Câmara mui?fcipa1.— Ama 
nhã, 7 do corrente, deve reunir-se a 
câmara municipal, afim de dar posse 
aos novos vereadores. 

ltaliava.—E' o titulo de ura bem 
redigido orgara imparcial, que vem de 
sahir á luz da publicidade em Rezen­
de. 

E* seu redactoF o illustrado dr, J. 
A. Ribeiro da Luz, e gerente o sr, J. 
R. dos Santos Alves. 

O Eleitoi*r-^E
F o titulo de mais 

um jornal político, litterario e noti­
cioso, que se publica na Parahyba do 
Sul. 

Desejando aos nossos collegas na 
brilhante carreira do jornalismo bra­
sileiro, uma vida longa e feliz, agra­
decemos às suas iüustradas redacções 
a remessa, dos jornaes e promettemos 
enviar-lhes a nossa folha. 

Bnptisados.—De 18 de Dezem­
bro á 3 de Janeiro, baptisaram-se os 
seguintes ; 

Dia 18 de Pe^mbro 

Marcolina da 1 dia, [e Joa­
quim Antônio llarti is a Pita d*An-
nunciação. 

Dia 19 
Ataliba de 47 dias, f, da Benedicto 

do Nascimento Barbosa e Laudeliaa 
Rodrigues da Silva. 

DiaSG 

Damaza de 20 dias, f. de José de A-
raujo e Maria Simpn,orosa Soares Bar­
bosa. 

Dia 26 
Lourenço de 30 dias, f.[do Ceryno e 

Eugenia, escravos de José Vasconcel-
los Almeida Prado. 
Gonçalo, de 12 dias, filho de Dario 

e Benediçta, ç&çpa^os, de^d. Maria. Isa 
bel de Campos. 
José, de \b) dias, filho de Saturnino 

de Quadros Almeida e Gertrudes The-
reza da Jesus. 
Cândida, de 15 dias, filha de Gau-

dencia. de*ftftQpae,ŝ olteira. 
Dia 27 

Bento, de 10 dias, filho de Calixto 
Fidencio da Silva e Vicencia Maria 
dos Santos. 

Dia 1 de Janeiro 
Bonifácio, de 9 dias, filho de Fer­

nando e Marciana» escravos de Eva-
risto Galvão de Almeida,. 
Nazareth, de 60 dias, filho de An-

tonia, solteira, escrava de Elias d'Al-
meida Prado. 
Dia» 

Estevam, de 40 dias, filho de Bene­
dicto e Thomasia,escravos do dr.Fran 
Emygdio da Fonseca. 

Dia 3 
José,de 13 dias,filho de Antônio Jo­

sé Domingues e Maria Leite de Campo 

E\igenio/de \0 dias, filho| de Libe-
rato José Ferras e Dejphina Maria do 
Espirito Sam.tq. 

SECÇÁ0II7BS 

1 * de hmw-
Para bem festejar a entrada do no­
vo anno, o Sr. A. Pessolano ofereceu 
à mocidade ytuana, em uma das sai-
las do seu Restaurará, uma lauía o 
explendida ceia, co oposta dos mais tí-
nos" J *m que eile sabiamente 
desen i i ' ia arte culinárias era 
cuja. mesa foram harmoniosamente 
destribuidos os mais generosos vinhos 
que da sua beüa Itália ultimamente 
lhe chegaram. 

A sympathica asseabléa, que a prin­
cipio se conservou um tanto calma e 
fria, pouco a pouco, ao respirar o sa­
boroso aroma que dos pr itos brotavam 
e se confundiam cora os vapores ex-
halados das garrafas, foi-se exaltan­
do sempre e sempre e ganhando ale­
gria em proporções mais vastas até to­
car o auge do prazer, senão do delí­
rio. 
Diversos convivas tomaram a pala­

vra e, ora com soberba eloqüência, o-
ra cora arrebatadora lógica, discorre­
ram com applauso geral, sobre as-
sumptos variados, mas de interesse 
publico. 

O sr. Antônio de Camargo Barros, 
depois d6 saudar os acadêmicos pre­
sentes, terminou o seu florido discur­
so demonstrando cabalmente a supe­
rioridade dos óculos azues sobre as 
lentes e óculos de augmento. 
Ò Sr. Octaviano Anhaia fallou so­

bre a acústica mais e menos sonora das 
abobadas dos recintos dos nossos fes-
tius populares. O Sr. Philadelpho de 
Lima lastimou, porém eloqüentemen­
te, o bloqueio e destruição de bellos 
arvoredos. O Sr. Antônio Corrêa a-
presentou em um quadro synoptico 
as melhores receitas para os boliihos 
do tempo de entrudo. 
O Sr Antônio de Anhaia gabou a 

influencia da brilhantina sobre os bi­
godes. 

O Sr. Marcondes exaltou o bello 
effeito dos chapéus de abacaxis sobre 
as pàstinha*. O Sr. F. de Barros reci­
tou uma poesia, composta a propósito 
do famoso macarroni, 

O Sr. Alambert disse que a cer-
vej.i da Penha è a melhor de todas as 
cervejas nacionaes. 

O Sr. Tônico Mesquita provou que 
ha também homens que calçam boti­
nas de mulher e terminou a beJla o-
raçüo com uma cançoneta sobre o ta­
manho e belleza das sombras de al­
gumas pessoas. 

O Sr. Adolpho Nardy contou-nos as 
aventuras de um barbeiro. 
O Sr. F. Bauer proferiu-se sobre a 

queda de lgnez de Castro nosj>raços 
de NapoleSo III 

O Sr. José Manoel na sua brilhan­
te exposição demonstrou . exuberante 
fertilidade, e r.ca boiieza da nossa 
lingua. 

O Sr. Bento do "Barris filiou sobre 
o perigo porque passam as pessoas ro­
mânticas no brinquedo de entrudo. 
O Sr. F. Corroa discorreo sobre a 

supremacia das musicas de Offembach, 
e sobre os effeitos da água sedativa. 

O Sr. Gastão descreveo um passeio 
ao Salto, e terminou dizendo que o 
melhor meio*de educar a voz é can­
tar como Verônica. 

O Sr. Joaquim Mariano Júnior con­
tou a fábula do leão e do cordeiro. 
O Sr. A. da Silva Castro narrou a 

historia do cravo e da formiguinha. 
O Sr. Ignacio Corrêa, depois de u-

ma mimosa exortação, declarou que 
achando-se esgotados os assumptos, 
reservava-se para uma outra ocea-
sião opportuna. 

O Sr. Pessolano que durante o ban­
quete sempre se conservara risonho e 
aftavel, agradeceu cordialmente aos 
seus amigos o expontâneo acolhimen­
to de seu convite e brindou a moci­
dade ytuana com uns trechos da poe­
sia sobre o Inferno de Dante. 

Aqui damos a lista do menu que tanto agradou aos jovens ytuanos con­

vidados pelo Sr. Pessolano para assis­
tirem a~ceia da festa da ontrada do 
novo anno. 

Menu 

Poitage k Ia Juliénne 
Potage k Pecrivisse 
Potage á Ia soupe 
Potagô k Ia railho-verde. 

Poisson á Ia gellóe 
Poissòn à Ia Tartare 
Poisson aux oeufs dores 
Lapia aux truffes 
Patet á Ia Nhonhô 
Filet aux oeufs de pigeous 

Du riz á Chico Lima 
Talharima Pltalienne. 

Dessert 

Gateau a Ia reine 
Plura—puding 
Oenfs suecrés à rhirondelle. 
Omelettes soufflóo á Ia Silvestre 

Vins 

Madeira, Charls Berg 
Chambertim, Laffitte, Louro. 
Caldo de canna, Champagne, 
Café, gingibirra e licores. 

Ytü, 3 de Janeiro de 1881 . 

UM DOS CONVIVAS 

Illm. Sr. Editor da «Imprensa». 
Sou bom homem, bom christão.bom 

visinho, e entretanto não posso v.iver 
feliz n'esta boa terra em que as pro­
cissões sabem de carro. 

Graças áos céus não me faltam bo­
is nem cav.tllos, nem gêneros alimen­
tícios, vivo socegado quanto ao qua 
toca á miuha mulher,mas nem por is­
so vivo feliz. 

Será 'gos ? será mão ,o-
lhado ? dai maleitoso, que o» 
fiscal não conheça l 

Qual, é muito peior que isso tudo ; 
ò a peior das doenças o peior dos ma. 
les, a peior das pragas, 

Sabe porque não vivo Miz? E f por 
que tenho dois visinh <s tilantcs. 
brrr...que mesmo antes que eu tenha 
passado pelos olhos a bella «Imprensa 
Ytuana» vêm filar-m'a, para nunca 
mais m*a restituir. 

Pertencem elles a uma sorte de fi* 
lantes muito grande em Vtú, sorte da 
qual muito se tem fallado, e que nem 
por isso desapparece. Berne que se 
introduzio no corpo da sociedade Ytu­
ana, e que não ha meio de fazer es» 
pirrar. 
Todos praguejam contra esses fila-n-

tes, mas eu que sou hom cbristão.con-
tento-me em pedir socorro a V. S*. 

Está reconhecido que não ha meios 
de acabar-se com essa recua de ho­
mens, pois bem, vou lembrar-lhe, Sr. 
Editor, sinão um antídoto, pelo me­
nos ura calmante. 
Estabeleça ahi era seu escriptorio 

uma sala reservada, contendo toda a 
collecção da «Imprensa Ytuana» eaa 
nuncie estar a dita sala a disposição 
dos que quizerem ler o jornal sem pa­
gar. 

A concurrancia será enorme e mui­
tíssimo ditficil de conter,porem ao me­
nos nos, que pagamos nossas asigna-
turas, poderemos tranquillamente ler 
seu agradável jornal, a «Imprensa». 

Experimente V. S* esse conselho, e> 
si d'elle surtir effeito feliz, então te­
rá V. S* as bênçãos da posteridade 
Ytuana, e dois gordos leitões de seu* 
reconhecido assignante e leitor* 

Ytú, 4 de Janeiro de 1881. 
Josá F A R I A D A Cauz. MARIA,. C.OBipanbla Ytuana 

Consta que a Estação do Itupeva 
recebe annualraente cerca de aaizen-
tas mil arrobas, e no entanto para o* 



I m p r e n a a Vt«r> na 

serviçe braçal tem apenas um empre­
gada, obrigando assim os pobres tro-
} eiros a pesarem o café e pol-o nos 
vagões. 

Progunta-se á Digna Directoria se 
a causa de não augmentar o numero 
dos ditos trabalhadores, è o simples 
praser de martyrisar OÍ» pobres tro­
peiros ou se a decantada vinagreira 
Ytuana. 

U M CAMPINEIRO. 

Elr! M dos no\os empregados 
irmandade de N. 

dj Rosário 

o Ir. 

O Ir. 

Rei 
José Vicente Martins 

Juis 
Sebastião Ciryno Alves Bueno 

Secretario 
O Ir. Justiniano de Mello Taques 

Thesoureiro 
O Ir. Francisco de Almeida Pompeo 

Procurador 
O Ir. Major José Ar A. Garrett 

Irmãos Mesarios 
Silverio Leopoldino de Almeida 
Indalecio Marciano Martins 
Pauliuo José do Nascimento 
Bento Antônio Leite 
Cesario, escr: de José de V. A. Prado 
Joaquim Dias Ferraz de Lara 
Francisco Theodoro de Arruda 
Cândido, escr: de Lourenco Paula C. 
Francisco da Chagas Campos 
Napoleão. escnde D. Gertrudes M. 0. 
Francisco da Silveira 
Francisco Miguel do Espirito'Santo 

Capitão do Mastro 
O Ir. Antônio Augusto do Valle 

Alferes da Bandeira 
O Ir. José Francisco Nagi 

Andadores 
O Ir. João Baptista de Oliveira Valle 
O Ir. Egj'dio de Souza 

Sachristão do Altar 
O Ir. João Baptista de C. Pimenta 
0 Ir. Joaquim Xavier de Jesus 

Zelador do Consistorio 
O Ir. João da Mattajdo Espirite Santo 

Rainha 
A Ir. Cândida Amalia^da Fonceca 

Juisa 
A Ir. Maria Carolina dos Anjos 

Irmans de Mesa 
Eva Thomas da Costa 
Jesuina de Sousa 
Matilde Maria de Moraes 
Maria Jacintha de Carvalho 
Maria Justina de Campos 
Senhorinha Maria do Espirito Santo 
Rita de Cássia da Annunciacão 
Theresa Maria de Jesus do M. 0. 
Rita Maria de Audrade 
Apolonia do Valle 
Feliciana Maria da Crus 
Maria das Dores 
O Capellão P*. Miguel^Correa Pacheco 

Temos boas pianistas, e embora te­
nhamos nome de povoaçâo, possuimos 
quatro pianos, dois dos qnaes são tão 
superiores como os das cidades. 

Temos uma banda de muzica com­
pleta, de moços dedicados á arte; se 
já não tem a pancadaria do bumbo, 
não ô por falta dinheiro, que ha mui­
to está em poder de alguém, ignoran­
do eu o motivo de não ler vindo até 
hoje; temos esperança de logo termos 
nossa banda completa. 

O Salto hoje goza o que muitas vil-
Ias e freguezias nunca gozarão. 

Tivemos com grande pompa a missa 
do Gallo com toda a solemnidade.não 
cessando d'esde a véspera os rojões, 
tudo devido a devoção do Sr* Antônio 
Pedro Pereira. 

Aproveito a pecasião para dizer m a 
is algumas palavras, como já disse, ai 
gumas villas e freguezias não gozâo 
do que o Salto goza. 

Temos missa todos os domingos e 
dias santos,e ensino de cathecismo pa­
ra os meninos,depois da missa,pelo P* 
Lourenco, queé digno de toda a sym-
pathia. 

Não creia, Senhor Editor, que tu­
do isto é devido a minha pe soa como 
procurador de N. S. Não, sou o pri­
meiro a dizer que se temos tido missa 
ha 6 mezes.é devido aos distinetos Srs. 
Manoel Leite e José Galvão de Fran­
ça Júnior, e n'este trimestre è por 
conta do Sr. Francisco Fernando de 
Barros. 

Não posso deixar de dizer a verda­
de, tudo tenho conseguido com a aju­
da d*ostes amigos. 

Levo em alta consideração a parte 
que tem tomado o muito digno Reitar 
dos Jesuítas em mandar todos os do 
mingos e dias santos, embora chova, 
e cora a maior poutualidade, padres 
á esta povoaçâo, não só temos a mis-

4 " meios 
MM^Ü 

DO 

R U A D O COMMERCIO N° 50 

Os abaixo assignados participião ao 
respeitável publico que, tendo firma­
do uma sociedade na Pharmacia du 
Commercio.serão sempre aviadas qua 
esquer preparações officinaes, á toda 
hora do dia e da noite,com todo o es­
mero promptidão,garantindo achar-se 
a pharmacia preparada para corres­
ponder a confiança com que forem hon 
rados. 

0 serviço officinal está a cargo do 
sócio Andrade e no Sr.Affonso d'Agui 
ar, pratico vantajosamente conhecido 
n'esta cidade e que residem na phar­
macia. 3-5 

Ytu, 24 de Dezembro de 1880. 
José Narcizo de C. Couto. 
Bento José de Andrade. 

UMfMMk 
Assemblôa geral 

A Directoria da Companhia Ytuana 
deliberou convocar a Assemblea geral 
ordinária, para apresentação das con­
tas do semestre corrente, e approva-
ção do anterior, e mais para eleição 
de seu Director em,substituição de ou­
tro, que tem de resignar o cargo no 
dia da reunião, e marcar para a mes­
m a o dia 6 de Março do anno próxi­
mo futuro de 1881, devendo os Srs. 
Accionistas attenderem as respectivas 
desposições dos Estatutos da Compa­
nhia. 

Convido aos Srs. Accionistas a reu­
nirem-se no Esçriptorio da Companhia 
n'esta cidade as 11 horas da manhã 
do mencionadodia 6 de Março de 1881 
para os fins declarados. 

Ytú, 2 de Dezembro de 1880. 
OSecretario da Companhí , 

10 - 5 Carlos Ilidro da Silva. 

:< . smo, como o 
a meza da 
devotos pa-

ialavras em 

sa e o ensino do ca 
confessionário e 
çomraunhão.sein . 
ra ella. 

Aceite,Sr. 
seu conc^ 

N'e) 
nem a lingoagem da synia ÍÔ, tuas tem 
a ingenuidade o t 

Salto, 2 de ..•';- z . \. . I. 
.curador, 

JOSÉ SOARES D E BARHOS. 

) de rethorica. 

O abaixo assignado previneaos seos 

freguesesque de 1 de Janeiro de 1881-
Nada mais venderá em assento. 
So vendem a dinheiro a vista. 
Ytú, 31 de Dezembro de (880. 

Fernando Dias Ferraz. 
2—:i 

SOCIEDADE 
LOTERICA 
Os números dos bilhetes abaixo tran 
scriptos (90 bilhetes inteiros),ncão em 
poder do sócio Francisco de Paula 
Leite de Parros. 
Sócios da primeira grande loteria do 

Ypiranga. 
Francisco de Paula L^ite de Barros. 
Ignacio de Paula Leite de Barros 
Antônio de ''aula T.e:t,9 de Barros 
(Francisco de Pai te de Camargo 
|D. Antonia : te Campos 
Francisco Ga*'• cíarros Leite 
José Galvão de Almeida 
Evaristo Galvão de Almeida 
Cezario Nasianzeno Galvão 

Números dos bilhetes, em seguida— 
29.211 a 29.300. 

Ytu, 27 de Dezembro de 1880. 2 — 2 

• • • * « * * » " 

Salto 

Sr. Editor. 
Vejo escripto.em seu conceituado 

jornal : o progresso e a industria. 
Animo-me á dizer algumas palavras 

a respeito do progresso. 
Senhor Editor, é cora effeito digna 

de nota a povoaçâo do Salto de Ytú. 
Sendo olhada com indifí'erentísmotco-
m o até hoje, ella por si tem-se eleva­
do á tal altura, que longe d'ella estão 
muitas villas e freguezias. | assistirem a misso do 7o dia, que man-

Passo á narrar o que hoje é o Salto dam rezar, na igreja do Carmo, as 8 
Temos duas aulas bem freqüenta- horas da manhã,na segundafeira,10 do 

das, dirigidas uma por um hábil pro- corrente,confessando-se, desde já,sum 
fessor e outra por u na digníssima pro mamente penhorados por mais esta 
fessora. Temos ai era d'ísso uma aula prova de amisade. 
nocturna, com bom numero de alura-| Ytú, 5 de Janeiro de 1881. 
nos, sustentada ácusta do Sr. Galvão 
de França Júnior, * 

Agradecimento e convite 

O Capitão Francisco José d'Andra­
de, o Doutor João Baptista de Castro 
Andrade, Bento José de Andrade, D. 
Maria Carlota de Andrade Barros, D. 
Clementina de Andrade Pereira Men­
des, D. Maria Angelina de Andrade, 
D. Carmelina de Andrade, José Alves 
de Castro Andrade, Antônio Alves de 
Castro Andrade, D.Ismenia de Andra 
de, D. Etelvina de Andrade, Bento 
Paes de Barros e Elias Antônio Perei­
ra Mendes agradecera a todas as pesso 
as que ace npanharam os restos raor-
taes de sua sua mui presada e chora­
da esposa,raãi e sogra.D. Joanna Bap­
tista de Castro Andrade. 

De novo convidam áos seus paren­
tes e as pessoas de sua amisade para 

JãRDINFJRO 

TYP0&RAPH1Â 
O V 

Imprensa Ytuana 

UTesta typogranhia, a-
prompía se com brevidade 
todo e qualquer trabalho 
concernente a arte typogra 
phica, por módico preço. 

Achando-se nesta cidade um jardi 
neiro francez, perito em sua arte, of 
ferece-se ao respeitável publico, para- c o m as que fe'z na fazenda do Monte-

i tf i i ^ u t à . 

FABRICANTES DE ASSUCAR 

O abaixo assignado, pedreiro, bas­
tante conhecido, pelos seus trabalhos 
e pelas fornalhas econômicas de sua 
invenção, participa ao publico, nãosò 
deste município como de outros, que 
propõe-se a fazer as fornalhas econô­
micas de sua invenção, garantindo a 
perfeição de seu trabalhos. 

As mencionadas fornalhas gastão 
menos da terça parte de lenha que gas 
tão as antigas fornalhas, como prova fazer qualquer obra a empreitada ou 

a jornal. 
As pessoas que desejarem seu servi­

ço podem dirigir-se e m a Confeitaria 
Franceza, Rua do Coramercio n. 15. 

2-3 

Precisa-se da quantia acima a prê­
mio. Dá-se boa garantia. Para infor-
maçôas nesta typographia. 

Rótulos para garrafas, a-
prompta-se n'esta typogra-
phia. 

Declaração 
João Francisco Keges de Oliveira 
Garcia d*esta data em diante assignar-
se-ha 
1—I João de Oliveira Garcia. 

Alegre, em Piracicaba, que oecupa 8 
taxos. em Campinas, na fazenda de S. 
Genebra, Quilombo e Monte Alegre, 
(districto de Campinas) e nesta cidade 
nas fazendas do8 Srs.Manoel Leite de 
Sampaio e Felippe Corrêa Leite,a que 
actualmente está fazendo na fazenda 
do Sr. Cap. Francisco Barreto de Sou 
za e outras que tém feito, que seria 
longo enumeral-as. O abaixo assig­
nado tem sido chamado por diversas 
vezes para a província do Rio de Ja­
neiro, d*onde estão conhecidas as di­
tas fornalhas. 

Pode ser procurado n'esta cidade* 
á rua do Patrocínio n. 36. 
\ — i Carlos Henrique Steinchauer* 

JPapeis para, 
embrulho 
vende-se nesta typographia 



Imprensa Ytuana 

Marcenaria e Carpintaria 
wmm ík 

BB* 

O abaixo assignado avisa ao respei­
tável publico ytuano, que abrio o seu 
estabelecimento, na Rua do Commer-
cio em frente a loja dos Srs. João Va 
lente & Pereira, onde se encontrará 
um completo sortimento de mobílias 
nacionaes. 
Aprompta-Stí com brevidade toda e 

qualquer obra concernente a sua arte 
per preços razoáveis ; e com particu­
laridade tecei* envermzar e retocar 
qualquer peça usada, pari o que tem 
um operário especial e perito em taes 
misteres.' 
O proprietário do estabelecimento 

encarrega-se da mesma forma de fazer 
toda e qualquer obra de empreitada 
nao só de construcção de-casas, como 
de cnalets troil e outros quasquer edi­
fícios tanto na cidade como para fora. 
Garantindo perfeição, e promptidão 

nos seus trabalhos, espera merecer a 
coadjuvação do povo ytuano. 
3-3 Salvator de Paula <£- Comn, 

§§§§§§||§§§§§§§§§ §§§§§§§§§§§§§§§ 

§§ ADVOGADO 1§ 

§§ Cherubim de Mo-§§ 
§§raes Gomide advoga§§ 
§§n> civil e incumbe-§§ 
§§se de cobranças ami§§ 
§§gaveis ejudiciâes. §§ 
§§ §§ 
§§ Y T U §§ 

§§§§§§||§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§ 
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O abaixo assignado par­
ticipa aos seus iregueze^e 
ao publico em geral, que 
acaba de receber uma, par­
tida, de assucar de Pernam 
buoo9 de todas as qualida­
des, o que vende por pre­
ços mais que baratos. 

Assim tambpra encontrarão, na mesma casa, carne/fresca de 
porco, á todaJbara dodia,pelos preços seguintes: lombo a 280 afli-
bra,carne perniz superior, libra 2Õ0.rs.,costelleta de porco, libra 
160 rs.,touemho limpo superior, arroba 5U00O rs. libra, 200 rs. 

Na mesmo casa encontrarão umcompleto sortimento de gêne­
ros da terra por preços sem competidor. 

BUA D O ..COMERCIO 

Em frente; a Loja de José Geribello 

POR OCCASIÃO DAS FESTAS 

Em a dita casa encontram-se do­
ces de todas as qualidades como : 
Pasteis de carne, 

Empadas de camarão, 
Presuntos, 

Lingüiça, 
Pão de Petropolis 

Mortadella, 
Queijo, 

Sardinha etc. 
Haverá ceia a qualquer hora da 

noite, por preços razoáveis. Esperan­
do a protecção do respeitável publi ;o 
ytuano, desde ià lhe fica agradecido. 

3-3 

NATAL 

3—2 JOSÉ' BAZILIÜ DE VASCONCELLOS 

Da fazenda pertencente ao 
abaixo assignado, sita neste 
município, fugiu o escravo 
Martiniano no dia 13 do cor­
rente : creoulo, 34 annos de 

idade, cor preta, altura reguIar,cheio 
de corpo, tem os braços redondos e 
-grossos, boa dentadura, muito pouca 
barba, muita força para erguer pesos: 
lida muito bem com animaes, bom bo-
lieiro e é muito activo para esta lida. 
£ erve bem como pagem, pois que a 20 
annos serve de pagem ao abaixo assi­
gnado, e sempre o acompanhava em 
suas viagens. Levou chapéo de chile 
e roupa fina. Não tem signal algum 
de castigo. Quem o prender e entre­
gar em Jundiahy será muito bem gra­
tificado. Jundiahy, 15 de Novembro 
de 1880. g__g 
Joaquim Benedicto de Queiroz Telles. 

OFFIGíM MECHAN1GA P A U AáLAVGüR\ E INDUSTRIA 

CONCERTOS DOS MESMOS 

E 

Durante as festas,supra estará sem­
pre aborto a qualquer hora do dia t> 
—CAFÉ RESTAURANT. 
Encontra-se vinhos de todas as qu i • 

lidades, cerveja de todas as marcas, o 
bom m a ^ a r r o m e tudo quanto se 
pode dezejar. 2—3-

ALERTA RAPAZUDAEDE£BOM GOSTO 

Ao Restam ant 

José Vicente Martins participa ao 
respeitável publico d'esta cidade,que 
continua a ter sempre em seo estabe­
lecimento todos os negeros da terra, 
(e de fora ; como sejão : Quejos de Mi­
nas, toucinho, kerozene, phosphoros, 
vinhos de todas as qualidades,louças, 
vidros, manteiga, ferragem, e outros 
muitos artigos pertencentes â este ra­
mo de negocio. Vende tudo com limi­
tado Incro. afim de chamar a atten-
ção do publico e de seus freguezes. 
Espera merecer a oroteção de seus 

freguezes e do publico. 
Ytú, 22 de Dezembro de 1880. 

2—3 José Vicente Martins. 

S.SXG2B03 
Os abaixo assignados offerecem aos Sanhores Fa­

zendeiros deste municipio o seu acreditado estabeleci­
mento, garantindo o mais perfeito trabalho e por preços 
razoáveis. 

Fabricn-se engenhos de serras verticaes é sem sir-
cularés, engenhos de assucar, brunidores de milho, bom­
bas de alta pressão, encanamentos 'cU água, tanques de 
ferro, grades de ferro fundido, escadas sirculares de fer­
ro fundido, gradesde ferro fundido para terreiro ds café 
etc. etc. etc. 

Concertasse qualquer máchinismo. 

1H--BUÁ DO mtm FEIJÕ--1S 

4 8 V. Faber & FÍIÍLOS.,. 

— / 

Vende-se nesta typograr 
phia a lOO cada'uma. 

e ciaração 

Informão nos os nossos correspon­
dentes de que no Rio de Janeiro e em 
m uitas outras cidades do ImperiOjtem-
se vendido productos falsos de extra-
cto de fígado de bacalhào, que usur-
pão o nome e apparencia do verdadei 
ro VINHO DE EXTRACTO DE FÍGA­
DO DE BACALHÀO DO DR. VIVIEN, 
que ê o único approvado pela Acade­
mia de Medicina e receitado por todos 
os médicos da Faculdade de E*ariz. 
O producto genuíno do DR. VIVI­
EN é fabricado com muito esmero, e 
não pôde nunca soffrer nem fermen­
tação, nem azedume ou qualquer ou 
tra alteração. Pelo contrario, as imi­
tações e contrafações, que o DR. VI­
VIEN já descobrio e submetteo aos tri 
jbunaes compotentes, fervem, fermen-
tâo, azedão, fazendo saltar as rolhas 
ou quebrando^os vidros. 
Aos Srs.'Médicos e' infermos toca 
estarem de£sobreaviso, afim de preca­
verem-se contra taes imitações gros­
seiras e nocivas falsificações. Devem, 
pois, exigir rigorosamente, no gargal-
lo de cada ura dos vidros/a firma : H 
VIVIEN, 
No Rio de Janeiro são nossos de­
positários os conhecidos droguistas 
Silva, Gomes & O, e, em cada cidade 
devem-se consultar os nossos annun-
cios afim de vêr quaes os depositários 
onde se pôde encontrar o genuino.pu-
ro, e verdadeiro Vinho de extractu de 
fígado de bacalhào do:DR. VIVIEN 
approvado pela Academia''de Medici­
na de Pariz. 
Deposito Geral em"Pariz : J. Ratar 

Monneau & O,,50 Boulevard deStra-
sbourg " ? 

Yiu, Syp. da Imprensâ  YtuaDa. 


